






Profissionais da CSN 
destacam a importância 

da representatividade 
feminina na companhiada diversidadeda diversidade
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Nossa Força

Inclusão 
profissional 

U m ambiente de 
trabalho diver-
sificado, com 
colaboradores 
de diferentes 
perfis, gêneros 
e etnias, que 
se completam, 
traz ganhos 

para todas as empresas. Por isso, a CSN está 
comprometida em incentivar a diversidade em 
todos as suas plantas. Uma das preocupações 
é aumentar o número de mulheres na empresa, 
em todas as funções e hierarquias. 

Segundo a pesquisa Estatísticas de Gê-
nero, realizada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), divulgada 

Companhia incentiva a diversidade 
e o respeito mútuo nas unidades 
da empresa, com a contratação de 
mulheres para diversos cargos

neste ano pela agência de notícias do ins-
tituto, as mulheres são maioria no Brasil 
(51,5%). Além de viverem mais, o nível de 
escolaridade é maior e muitas mantêm fi-
nanceiramente suas residências. 

Atualmente, a mão de obra feminina já 
está presente em quase todos os setores da 
indústria brasileira e, aos poucos, em áreas 
predominantemente masculinas – como o am-
biente industrial –, que estão abrindo cada vez 
mais espaço para essas profissionais. Segun-
do a Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS), do Ministério do Trabalho e Emprego, 
de 1995 a 2015, a proporção de postos ocu-
pados aumentou 37,9% na indústria mecâni-
ca, 60% no transporte de cargas e 65,8% na 
extração mineral.
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Ana Paula Bartole quebra os 
estereótipos de uma profissão 
vista como masculina

Inclusão 
profissional 

10

Gente
Jornal_Materia Prima_Gente_ed_43_v02.indd   10 16/10/2018   13:01:16



Fazendo a diferença
Ana Paula Bartole é operadora de Produção 

III na Usina Presidente Vargas, em Volta Re-
donda (RJ), especializada em programação e 
atuante no controle de cilindros. Ela conta sobre 
os desafios de ocupar uma posição que, ante-
riormente, era exclusivamente masculina na em-
presa: “Trabalhar em uma área que possui esse 
estereótipo é um desafio e ao mesmo tempo 
um crescimento profissional muito grande. Aos 
poucos, as mulheres estão chegando. Ainda que 
haja predominância 
masculina em parte 
dos setores, a gente 
vê uma atuação forte 
das diretorias e ge-
rências para modificar 
esse cenário, deixan-
do a situação de igual-
dade para todos!”

A jovem, que tem 
20 anos, iniciou sua 
vida profissional na 
CSN em 2015 como 
estagiária e indica 
que sempre se sentiu 
acolhida pela empre-
sa e muito respeita-
da pelos colegas. “Lá 
fora, eu sempre escu-

tei que o lugar onde estou é para homens. Na 
área que atuo nunca tive problema com isso, 
pois aqui eu não me sinto inferior. Sei das mi-
nhas habilidades e o quanto contribuo para o 
crescimento da empresa”, conta a operadora. 

Ter o público feminino operando máquinas, 
dirigindo caminhões e na condução de outros 
veículos são tarefas diárias na CSN. Há quase 
cinco anos na companhia, a operadora de ca-
minhão de Casa de Pedra (MG), Jacqueline 
Teixeira Bento, destaca que é uma satisfação 
atuar nessa função. “Comecei na companhia 
como vigilante e agora me sinto muito feliz 
por estar no cargo atual, pois, desde pequena, 
acompanhava a rotina do meu pai nessa gran-
de profissão. Realizei um sonho!”

Rosana Passos de Pádua, diretora de 
Recursos Humanos, Riscos, Compliance e 
Auditoria Interna da CSN, atua na empresa 
há mais de seis anos e já exerceu cargos de 
liderança em outras companhias. Ela explica 
sobre a importância de investir na presença 
feminina em diferentes cargos.

“Todas as grandes empresas e nações es-
tão adotando a bandeira da diversidade de et-
nia, entre outras formas, e não vamos ficar de 
fora. Ampliando a atuação dessas colabora-
doras, vamos alcançar melhores resultados e 
isso vai gerar satisfação a todos os stakehol-
ders da empresa”, afirma Rosana.

Trabalhar na área de Recursos Humanos 
faz com que Rosana tenha um contato maior 
com os colaboradores e entenda as necessi-
dades deles e da empresa, avaliando o que é 
preciso mudar para que a CSN seja um am-
biente cada vez mais acolhedor e respeitoso. 

“Tenho como missão incentivar a diversidade 
na empresa, com a convicção de que a manei-
ra mais inteligente e sinérgica de trabalharmos é 
praticando essa ação da forma mais ampla pos-
sível, como gênero, raça, idade, conhecimento e 
nacionalidade”, destaca.

Em 2018, a CSN lançou uma 
campanha de Diversidade 
voltada aos valores:

Inclusão de todos: 
oferecemos oportunida-
des para todos. O resul-
tado disso é um ambien-
te acolhedor e criativo;

Respeito a todos: 
não toleramos pre-
conceitos e rótulos. 
Incentivamos as 
relações saudáveis;

Tolerância com todos: 
nós valorizamos a 
pluralidade dos pen-
samentos e respeita-
mos a diversidade;

Igualdade para todos: 
acreditamos que a cida-
dania transforma a vida 
das pessoas. Buscamos 
a equivalência em diver-
sos âmbitos, como entre 
homens e mulheres. 

Ação especial

Rosana Passos está 
à frente de algumas 
diretorias da companhia

Fo
to

 –
 A

na
 C

ar
ol

in
a 

D
ie

gu
es

/C
SN

Fo
to

 –
 W

al
ac

e 
Fe

ito
sa

Jacqueline Teixeira faz 
a diferença na direção 
de caminhões em MG 
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